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DOC: Você é casada, né? 

INF: é, 

DOC: Tem filhos? 

INF: tenho, 

DOC: Quantos? 

INF: uma, 

DOC: Tem... quantos... assim... a idade dela? 

INF: um mês, 

DOC: Um mês. Você costuma ver televisão? 

INF: sim, 

DOC: Aí qual é o programa que você gosta de ver na televisão? 

INF: novela, ((risos)) 

DOC: Novela. Todas ou você tem preferência por alguma? 

INF: Rei do Gado, ((risos)) 

DOC: Você gosta de ouvir rádio? 

INF: não, 

DOC: Mas tem assim, preferência por algum tipo de música? 

INF: tenho’ forró, 

DOC: Gosta de forró, né? Aí... se você lê revista, gosta de ler jornal? 

        [[ 

INF:         ((a informante dirigi-se a outra pessoa)) dá aí I.’ pra 



ele num ficá chorando (++) (incompreensível) go::sto, 

DOC: Quais as revistas que você gosta... ou não tem preferência? 

INF: é:: (+) a: (+) tenho não, 

DOC: E das festas que tem aqui no Crato, qual é a que você gosta mais? Tem a festa da 

padroeira, tem a festa de Assunção... 

INF: a de Assunção, 

DOC: Aí você vai sempre, todo ano, né? 

INF: vou, 

DOC: Você faz parte de alguma religião? 

INF: ((escuta-se vozes de crianças e a informante desvia a atenção para outra pessoa)) 

DOC: Eu queria perguntar se você freqüenta alguma religião, faz parte de alguma 

religião? 

INF: ((barulho)) não’ só a cató::lica mermo, 

DOC: Aí gosta ((barulho)) de missa, vai à missa? 

INF: també::m, 

DOC: Também, né? Pois obrigada e ((barulho)) a ficha social. 

 

ENTREVISTA 

 

INF: Vou ser sincera’ eu não sou completamente realizada’ porque o meu marido não 

tem um empre:go ce::rto, 

DOC: Hum. 

INF: e::u terminei os estudos também num consegui NADA (++) ago::ra só:/ o quê/ o 

que ainda é melhor na minha vida é porque eu case::i, 

DOC: Humrum. 

INF: que era uma das coisas que eu queria muito’ CASEI’ o meu marido é muito bo:m 

pra mim’ e: tive uma filha’ adorei’ era o que eu queria era uma menina, 

DOC: Humrum. Qual é o nome da tua filha? 

INF: é F. o nome da minha filha’ né” 

DOC: Aí... você, você hoje acha que esse... esse... esse... você num tem medo assim de... 

de pegar sua... você acha que sua filha está... oh... esse mundo está preparado pra 

receber a sua filha que você tanto quis ou você tem algum receio... algum medo? 

INF: eu tenho receio eh:: porque:: tá a maior/ sei lá:: o mundo’ né” acho que o pior é as/ 



são as pessoas’ né” são sã::o ((risos)) sei lá’ sem respeito (+) essas dro::ga’ tu::do’ 

aí eu tenho medo que:: isso venha a prejudicar a minha filha’ mais eu vou fazer de 

tudo’ o possível e o impossível pra vê se eu consigo criar ela fora da, ((interrupção 

por uma terceira voz)) 

DOC: Se... aí você... se... como você mora aqui, você acha que pra você ficar totalmente 

realizada o que você acha que... se você fosse alguma autoridade você faria pra 

melhorar a vida do pessoal daqui? 

INF: ((silêncio)) 

DOC: Você acha que aqui precisava de quê, ou você acha que aqui tem tudo? Aqui tem 

água, tem energia... energia tem, né? 

INF: tem energia’ tem água’ mais (+) num/ nu::m/ a água aqui é meia:: difícil 

principalmente a gente que num tem água encanada aqui dentro de casa’ né” aí fica 

(incompreensível) com as torneira tudo quebra:da (+) porque precisava de mais 

coisa, 

DOC: Você acha... você já disse que num trabalha... você acha que se encontrasse alguma 

coisa pra fazer seria melhor? Num tinha como arrumar serviço pro pessoal? 

INF: (incompreensível) 

 [[ 

DOC:  (incompreensível) Sim, se você fosse autoridade você acha que teria como arrumar 

serviço pra esse pessoal? 

INF: aqui” 

DOC: Humrum. Mas.. você... você gosta de cozinhar num é... ou não? 

INF: GOSTO’ EU ADORO COZINHAR, 

DOC: Qual a coisa que você gosta mais de fazer? Assim de cozinha... 

             [[ 

INF:               de:: comida” 

DOC: Sim de comida. 

INF: Ah’ MEU DEUS DO CÉU’ EU ADORO FAZER, ((risos)) 

DOC: Você tem uma receita predileta? A gente sempre tem uma que a gente gosta mais. 

INF: te::m, 

DOC: Qual a que você gosta mais de fazer? 

INF: eu ADORO fazer macarrona::da, 

DOC: Pronto. Agora me diga como é que você faz essa macarronada. Vá dizendo aí passo 



a passo o que é que você coloca? 

INF: eu coloco/ faço uma carne moída bem GOSTASA com bem TEMPERO’ aí coloco 

o creme de leite’ azeito:na (+) eh:: (+) extrato de tomate, 

DOC: Certo. 

INF: aí depois vo/ mexo’ né” 

DOC: Humrum. 

INF: no fogo do macarrão com o extrato de tomate (+) e a carne moíde’ aí rô/ todos os 

tempero/ aí rô colocando no pirex uma parte de do macarrão que tá temperado’ né” 

DOC: Humrum. 

INF: aí pego mais carne moída BEM temperada’ aí vô colocando’ uma camada de 

macarrão’ uma camada de:: de carne moí:da (+) por último eu bato umas clara’ 

coloco por cima e levo ao fogo’ aí fica uma delí:cia, ((risos)) 

DOC: Aí essa sua macarronada... eh... que você faz... assim... sempre dá pra quantas 

pessoas? 

INF: ((silêncio)) 

DOC: Nessa sua receita. 

INF: dá pra:: dá pra: seis pessoa. 

DOC: Ah, seis pessoas, né? 

INF: humrum, 

DOC: Assim... num tem nenhum fato... que você disse que gosta muito da novela O Rei 

do Gado, não é? 

INF: humrum, 

DOC: Num tem nenhum fato assim que você conte que lhe impressionou muito... uma 

cena que lhe chamou atenção? 

INF: no Rei do Gado” 

DOC: Sim. 

INF: ((silêncio)) 

DOC: Não lembra? 

INF: não’ lembro não, 

DOC: Num tem nem uma cena de novela que você gostou... nem você tem preferência por 

personagens... as atrizes, os atores? 

INF: ((silêncio)) 

DOC: Assim, você acha certo o que a Luana tá fazendo? Por que agora ela tá mais com 



o... o Mezenga, né? 

INF: humrum, 

DOC: Prefere a casa do Jeremias, num é? Você acha certo o quê que... o que ela tá 

fazendo... que ela num acredita no Bruno? Se... se fosse você... o que você faria? 

            [[ 

INF:              não eu num acho certo não’ eu acho que 

ela tá sendo muito INDIOTA, 

DOC: Humrum. 

INF: porque com tanta’ com tanta:: BURRADA que ela já fez (incompreensível) né” 

DOC: É. 

INF: já tinha dado (incompreensível) não ser verdade’ já tinha dado pra e::la se soltar e 

ver que o:: véi do tí dela é muito é mentiroso ((risos)) né” que o que ele quer é 

separa:r ela do:: do Bruno, 

DOC: (incompreensível) 

INF: e ela é BURRA’ num se toca, 

DOC: Mas você acha que... se ela gostasse... você acha que ela gosta de verdade do 

Bruno? 

INF: é uma dúvida grande que eu tenho’ porque:: (+) ela pode até gostá dele mais a:: a:: 

burra/ a burrice dela’ sei lá’ parece que tá acima do que ela sente por ele, 

DOC: Humrum. 

INF: é só isso” 

DOC:  Obrigada, viu? Desejo muitas felicidades e que você se realize. 

INF: desculpe aí, 

 


